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Prefeitura realiza palestra de conscientização 
sobre o Dia Nacional de Combate a Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes 
Nesta quarta-feira 

(17) o presidente da Câ-
mara Municipal, verea-
dor Paulo Scholl, abriu 
o Legislativo Coelhense 
para um evento sobre 
Combate ao Abuso Se-
xual de Crianças e Ado-
lescentes. 

A ação da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
teve como palestrante 
a psicóloga do Departa-
mento de Proteção Es-
pecial Solange Teixeira, 
e Aline Matto, Psicóloga 
da Educação, onde apre-
sentaram dados sobre a 

violência infantil no Bra-
sil e como a comunidade 
pode agir para inibir as 
agressões sexuais contra 
menores.

A atividade de cons-
cientização faz parte do 
Dia Contra a Violência 
Sexual Infantil, lembra-

da no dia 18 de maio.
Para o evento, além 

das autoridades, foram 
convidadas crianças que 
fazem parte da Agência 
Adventista de Desenvol-
vimento e Recursos As-
sistenciais (ADRA) e da 
APAE.

O motivo das crianças 
participarem do evento, 
segundo a Assistência 
Social, é que elas preci-
sam saber como o pedó-
filo se aproxima e qual 
deve ser a atitude de-
las quando se sentirem 
ameaçadas. 

Durante a palestra 
foi mostrado que o Bra-
sil ocupa o 2° lugar no 
ranking mundial de abu-
so sexual infantil e ape-
nas 7,5% dos casos che-
gam a ser denunciados. 
E que a cada 1 hora 4 
crianças são violentadas.
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Guaiquica 
Cicloturismo encerra 

a programação de 
aniversário no dia 28 

de maio

Continuação da Fes-
tividades de 32 anos da 
nossa querida Engenhei-
ro Coelho, no dia 19 de 
maio, sexta-feira, aniver-
sário da cidade a progra-
mação esteve repleta de 
novidades e começou às 
9h da manhã com o Ato 

Cívico no Barracão de 
Feira. Após o ato cívico, 
o Trenzinho da Alegria 
esteve disponível para 
passeio e levou a mole-
cada em uma aventura 
especial pelas principais 
ruas de Engenheiro Coe-
lho.

Festival de Pesca em comemoração 
ao aniversário de Engenheiro Coelho 

acontece neste domingo (21)

Engenheiro Coelho 
comemora 32 anos confira 

a programação

Engenheiro Coelho perde 
jogo em casa
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Você está preparado 
ou preparada para mos-
trar que é o maior pesca-
dor de todos os tempos?

Vem aí o dia do Fes-
tival de Pesca 2023, que 

acontecerá dia 21/05 do-
mingo, a partir das 8h 
da manhã no Lago Mu-
nicipal.

Um detalhe: NÃO 
SERÁ NECESSÁRIO FA-

ZER INSCRIÇÃO!
VAMOS AS REGRAS
Proibido fazer uso de 

molinete 
Cada pescador só po-

derá fazer o uso de 2 varas

Na noite de segunda, 
(15) a Seleção de Enge-
nheiro Coelho jogou em 
casa, porém a equipe de 
Monte Mor levou a me-
lhor, vencendo por 3 a 2 
o time coelhense. A par-
tida, que foi disputadíssi-
ma, aconteceu no Giná-
sio Mário Covas. 

Embora tenha perdi-
do a disputa, o time de 
Engenheiro Coelho está 

classificado para a próxi-
ma fase da competição.

Monte Mor começou a 
partida fazendo 1 a 0, na 
sequência Cavaco empa-
tou. Ainda no primeiro 
tempo Monte Mor mar-
cou mais um gol.

Início do segundo tem-
po Renanzinho, artilhei-
ro da Seleção Coelhense, 
deixou tudo igual, 2 a 2, 
porém, durante contra-

-ataque Monte Mor fez 
mais um gol. Final: Mon-
te Mor 3, Engenheiro Co-
elho 2.

Embora os termôme-
tros estivessem marcan-
do baixas temperaturas, 
o ginásio ficou lotado. 
Mais uma vez a torcida 
“Coelhos Loucos” emba-
lou o ritmo da partida e 
alegrou a noite do futebol 
coelhense na Copa ETPV.
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Dr Washington Lopes, família e toda sua 
equipe da autoescola, desejam um feliz 

e abençoado aniversário a nossa querida 
cidade de Engenheiro Coelho.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

SEMANA DA ENFERMAGEM: 
INDISPENSÁVEL, PROFISSÃO EXIGE 
EMPATIA E CUIDADO PELO PRÓXIMO

A FORÇA DA ANCESTRALIDADE

Por Leticia Vieira 
Mendes da Silva (*)

Todo ano, entre os 
dias 12 e 20 de maio, 
é celebrada a Sema-
na da Enfermagem. 
O período escolhido 
para homenagear a 
profissão,  que sal-
va e transforma vi-
das, tem duas prin-
cipais referências: a 
primeira é Florence 
Nightingale, italiana 
de Florença, nascida 
no dia 12, em 1820, e 
pioneira do ramo (da 
data, surge o Dia In-
ternacional da Enfer-
magem e dos Enfer-
meiros); a segunda é 
a brasileira Ana Néri, 
falecida no dia 20, no 
ano de 1880.

As histórias de am-
bas são permeadas 
pelas  duas  princi-
pais características 
de quem se propõe 
a praticar o ofício: a 
empatia e a paixão 
pelo cuidado com o 
próximo. Ana, nasci-
da em Vila da Cachoe-
ira do Paraguaçu, na 
Bahia, no dia 13 de 
dezembro de 1814, 
e falecida vítima de 
p n e u m o n i a ,  f i c o u 
conhecida e recon-
hecida por prestar 

serviços voluntários 
nos hospitais mili-
tares de Assunção, 
Corriente e Humaitá 
durante a Guerra do 
Paraguai.

Já Florence, f lu-
ente em vários idi-
omas e especialista 
em matérias  como 
história, filosofia e 
matemática, conhe-
ceu e se apaixonou 
pela enfermagem por 
meio da religião. In-
teressada em ajudar 
e amenizar o sofri-
mento de pessoas en-
fermas e economica-
mente menos favore-
cidas, passou a visitar 
irmandades religiosas 
que davam assistência 
aos doentes. Dessa 
forma,  aprendeu a 
cuidar de pacientes 
e conheceu regras da 
atividade e da parte 
administrativa. For-
mou-se na Alemanha, 
aprendendo o básico 
da profissão e, de-
pois, já em Londres, 
começou a trabalhar 
como superintenden-
te de um hospital de 
caridade.  Com seu 
grande conhecimen-
to, foi chamada para 
fazer parte do corpo 
de enfermagem do 
exército na guerra 

da Crimeia, em 1853, 
o n d e  p r e s t o u  a s -
sistência aos feridos e 
trabalhou com a orga-
nização da infraestru-
tura hospitalar. Seu 
trabalho teve grande 
importância e impac-
to na saúde, uma vez 
que a taxa de mortal-
idade por questões de 
higiene foi totalmente 
reduzida nos campos 
de batalha. Florence 
também foi pioneira 
em diversos outros 
métodos de enferma-
gem, como o uso de 
matemática e gráfi-
cos, ganhou prêmios 
de reconhecimento e 
só parou de trabalhar 
quando ficou com-
pletamente cega. Ou 
seja, além de ser uma 
grande heroína, que 
serviu de exemplo 
para várias mulheres, 
trouxe incríveis mel-
horias à profissão e ao 
ramo da saúde.

No meu caso, a es-
colha pela enferma-
gem ocorreu aos 15 
anos.  Perdi  minha 
avó para um câncer de 
pulmão, e ela faleceu 
em casa,  conforme 
sua vontade. Na mes-
ma data ,  meu avô 
sofreu um AVC (Aci-
dente Vascular Cere-

bral). Desde então, os 
cuidados prestados a 
ele foram realizados 
pela família. Ficamos 
por cinco anos com 
meu avô acamado. Eu 
auxiliava no banho, 
al imentação,  med-
icação e, principal-
mente, em preservar 
sua dignidade.

Meu sonho sempre 
foi cuidar e fazer a 
diferença na vida das 
pessoas, e a enfer-
magem me permite 
transmitir isso. É uma 
carreira que demanda 
muita dedicação, es-
tudo e conhecimento, 
além de exigir em-
patia, pois entramos 
na vida das pessoas 
em um momento de 
fragilidade e vulner-
abilidade. São vidas, 
literalmente, em nos-
sas mãos.

O acolhimento em 
saúde é uma ferra-
menta essencial para 
alcançar a human-
ização. Partindo de 
interações mais próx-
imas entre colabora-
dores e usuários, é 
poss íve l  construir 
relações de confiança 
e transparência. Além 
disso, a enfermagem 
tem papel fundamen-
tal  no processo de 

logística e decisões 
estratégicas dos hos-
pitais, destacando-se 
das demais pela au-
tonomia nas toma-
das de decisões e na 
capacidade de aval-
iar, ordenar e cuidar, 
garantindo uma as-
sistência resolutiva e 
contribuindo na mel-
horia da qualidade do 
atendimento. A en-
fermagem do futuro é 
marcada pelo aumen-
to da especialização, 
a valorização de ha-
bilidades gerenciais 
e o destaque cada vez 
maior das inovações 
tecnológicas.

A valorização da 
profissão pode variar 
em todo o mundo, 
dependendo do país 
e do contexto em que 
é exercida. No geral, 
a  enfermagem tem 
sido cada vez mais 
reconhecida como um 
trabalho fundamental 
no cuidado em saúde, 
e os profissionais têm 
conquistado avanços 
s i g n i f i c a t i v o s  e m 
termos de salários, 
condições de trabalho 
e  reconhecimento. 
Porém, há um camin-
ho longo a ser percor-
rido nessa questão. 
Sabe-se que, no Bra-

s i l ,  a inda  ex is tem 
muitos lugares em 
condições precárias 
de trabalho e baixos 
salários, portanto, a 
valorização é impor-
tante para garantir 
que a especialidade 
possa atrair e reter os 
melhores profission-
ais, bem como incen-
tivar mais pessoas a 
escolherem a carreira 
e também ajudar a 
manter aqueles já for-
mados. Isso é partic-
ularmente importante 
em um momento em 
que há escassez de en-
fermeiros e enfermei-
ras em muitos países.

Cuidar exige do-
ação, e a enfermagem 
cuida não somente 
de seu paciente, mas 
zela por todas as vidas 
ligadas a ele.

E n c e r r o  c o m 
gratidão a todos os 
enfermeiros por as-
sistirem a quem pre-
cisa!

*  L e t i c i a  V i e i -
ra Mendes da Silva 
(Coren SP 142173), 
enfermeira supervi-
sora de Alas de Inter-
nação e Desospital-
ização do Vera Cruz 
Hospital

*Chico Fonseca

Chegamos a Vila 
Verde no final da tar-
de. Era mês de abril, 
f inal  dos anos 80. 
Fazia um friozinho 
gostoso. Depois de 
um dia inteiro dirig-
indo desde Lisboa, 
f inalmente estáva-
mos perto do nosso 
dest ino.  No hotel , 
falei com a gerente 
sobre  o  motivo da 
nossa viagem: busca 
pela ancestralidade.

-  E qual  é  a  sua 
família? – pergun-
tou-me a moça, muito 
educada.

- Fonseca. Tenho 
aqui uma lista com os 
nomes dos irmãos do 
meu avô.

- Deixe-me vêire, 
pediu-me, modulan-
do a voz em delicioso 
sotaque de fado.

Concluímos que o 
avô dela era irmão do 
meu avô, ambos já fa-
lecidos. Apenas meia 
hora nos  separava 
das nossas origens. 
Não deu para esperar 
o dia seguinte. Eu, 
minha mulher, minha 
irmã e meu cunhado 
deixamos o cansaço 
de lado e fomos assim 
mesmo, já começan-
do a escurecer.

Na Freguesia  de 
Paçô,  entramos no 
primeiro bar,  fala-
mos sobre o motivo 
da nossa viagem e o 
nome da família. Um 
homem que estava 

ali perto ouviu nossa 
conversa e veio até 
nós. Era o marido de 
uma prima do meu 
pai. A partir daí foi 
tudo festa e emoção. 
Para nós e para eles. 
Tinham até fotos nos-
sas, que a minha tia 
havia  enviado nas 
suas correspondên-
cias.

Conhecermos vári-
os parentes, estive-
mos no quarto onde 
o meu avô nasceu, em 
maio de 1888, mês e 
ano da Abolição, por 
coincidência.  Tira-
mos fotos em frente 
à igrejinha onde ele 
foi batizado e onde 
também se casou com 
a minha avó.

A t r a v e s s a m o s  o 
Atlântico, rodamos 
vários quilômetros. 
Quantos  de  nós  já 
fizemos aventura se-
melhante? É a força 
da ancestralidade que 
nos move e nos faz 
sentir orgulho de so-
brenomes, que mui-
tas vezes são comuns, 
como o nosso. Mas é 
nosso, parte de uma 
cadeia de afetividades 
bem definida na linha 
d o  t e m p o .  S ã o  o s 
laços de família, bem 
apertados, bem iden-
tificados.

Tempos depois, já 
no Rio de Janeiro, li 
no jornal um artigo do 
Nei Lopes, compos-
itor e estudioso das 
culturas africanas, 
em que ele observava 

que os afrodescen-
dentes  bras i le i ros 
não têm sobrenomes 
africanos, mas por-
tugueses.  É que os 
escravizados acaba-
vam sendo identifi-
cados pelos nomes 
dos seus senhores, 
como um certificado 
de propriedade. E os 
seus  descendentes 
têm que carregar es-
ses sobrenomes pela 
vida afora. Como é 
que eu nunca tinha 
pensado nisso antes?

O s  n e g r o s  e r a m 
c a p t u r a d o s  e m 
regiões diversas da 
África, com culturas, 
rel igiões e  l ínguas 
diferentes, mas quan-
do  chegavam aqui 
viravam uma coisa 
só: mão de obra, sem 
passado, sem futuro, 
sem história.  Mis-
turados,  apartados 
das  suas  famí l ias , 
vendidos separada-
m e n t e  d o s  f i l h o s , 
mulheres, maridos, 
amigos.

Os seus nomes de 
origem eram trocados 
por outros,  muitas 
vezes com requintes 
de crueldade, usan-
do o  mesmo nome 
do traficante que os 
vendeu.

L e m b r e i - m e  d a 
minha viagem a Por-
tugal. Talvez tão sof-
rido quanto a perda 
da liberdade seja a 
privação da ances-
tralidade.

Felizmente, muitos 

dos nossos irmãos 
afrodescendentes já 
perceberam que, ago-
ra que o sobrenome é 
seu, podem, com sua 
dignidade, fazer dele 
um motivo de orgulho 
e não de dor. Honrar 
esse sobrenome será 
uma homenagem aos 
seus  antepassados 
e não aos senhores 
deles.

Conhecer um pou-
co da história ainda 
é o melhor caminho 
para compreender, 
respeitar e exercitar 
a empatia em relação 
aos  nossos  irmãos 
afrodescendentes.

*Chico Fonseca é 
escritor e arquiteto,

a u t o r  d o  l i v r o 
“ A m o r e s ,  M a r i a s , 
Marés”,

publicado pela Ed-
itora Pensamento

ABELHA SEM FLOR

As abelhas colhem das flores
o suco que elas contêm,

transformando em doçura
o mel que tanto faz bem.

Na cultura que colhemos
ao longo de nossas vidas,

se usada com amor
é bálsamo para almas feridas.

Há palavras que machucam, 
nos causando destroços.

Arrebenta-nos por dentro,
não escapam nem os ossos.

A abelha, inseto bravo,
nos pica com ferrão.

Use uma linguagem amorosa,
que dulcifica o coração.

Se a abelha não tem flor,
não pode fazer o mel.

Mas você, irmão querido,
aprenda com o Evangelho

a não destilar mais fel.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Chore só 
por amor, volume 2 da coleção Mensagens de 
fé (editoraoartifice.com.br), em homenagem 
ao Dia Mundial das Abelhas, que se comemora 
em 20 de maio. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.
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Nesta quarta-feira 
(17) o presidente da Câ-
mara Municipal, verea-
dor Paulo Scholl, abriu 
o Legislativo Coelhense 
para um evento sobre 
Combate ao Abuso Se-
xual de Crianças e Ado-
lescentes. 

A ação da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
teve como palestrante 
a psicóloga do Depar-
tamento de Proteção 
Especial Solange Tei-
xeira, e Aline Matto, 
Psicóloga da Educação, 
onde apresentaram da-
dos sobre a violência in-
fantil no Brasil e como a 
comunidade pode agir 
para inibir as agressões 
sexuais contra menores.

A atividade de cons-
cientização faz parte do 
Dia Contra a Violência 
Sexual Infantil, lembra-
da no dia 18 de maio.

Para o evento, além 

das autoridades, foram 
convidadas crianças que 
fazem parte da Agência 
Adventista de Desen-
volvimento e Recursos 
Assistenciais (ADRA) e 
da APAE.

O motivo das crian-
ças participarem do 
evento, segundo a Assis-
tência Social, é que elas 
precisam saber como o 
pedófilo se aproxima e 
qual deve ser a atitude 
delas quando se senti-
rem ameaçadas. 

Durante a pales-
tra foi mostrado que o 
Brasil ocupa o 2° lugar 
no ranking mundial de 
abuso sexual infantil e 
apenas 7,5% dos casos 
chegam a ser denuncia-
dos. E que a cada 1 hora 
4 crianças são violenta-
das.

Allan Bandera, dire-
tor municipal de Desen-
volvimento Social de 
Cidadania, disse que to-
dos os dias a Assistên-
cia Social, em conjunto 

com o Conselho Tutelar, 
CRAS, Fundo Social e 
as autoridades policiais, 
trabalha no combate à 
exploração sexual de 
crianças e adolescentes 
no município. Enfati-
zou, no entanto, que o 
dia 18 de maio é uma 
data especial dedicada 
ao assunto, e por isso, a 
ação tem o objetivo de 
sensibilizar e informar 
a comunidade.

A primeira-dama e 
presidente do Fundo 
Social, Ana Paula Sousa, 
lembrou que a violên-
cia sexual são violações 
dos direitos humanos e 
que as vítimas violenta-
das podem sofrer danos 
físicos, psicológicos e 
emocionais que podem 
persistir ao longo da 
vida, e que por isso, os 
pais devem tomar mui-
to cuidado com seus 
filhos, seja dentro, ou 
fora de casa.

As autoridades que 
participaram desta ini-

ciativa foram: professo-
ras e diretores da ADRA 
e da APAE, Allan Ban-
dera, diretor municipal 
de Desenvolvimento 
Social de Cidadania, 
Ana Paula Sousa, presi-
dente do Fundo Social, 
Andressa Almeida, co-
ordenadora da Criança 
Feliz, Manoel Martins, 
presidente do CMDCA, 
Sara Calisto, conselhei-
ra tutelar e as psicólo-
gas Solange Teixeira e 
Aline Matto.

Telefones para de-
núncias:

Direitos Humanos: 
100;

Denúncias: 181;
Polícia Militar: 190;
Conselho Tutelar: 

(19) 3857 9801 / (19) 
99954 3638;

Guarda Municipal: 
(19) 3857-7243 ou 153;

Departamento de 
Proteção Especial: (19) 
3857 7152;

CRAS: (19) 3857-
9422.

Prefeitura realiza palestra de conscientização 
sobre o Dia Nacional de Combate a Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes 

Fundo Social e Esporte e Lazer desenvolvem 
ações com o grupo da Melhor Idade

CRAS Engenheiro Coelho inicia Oficina de 
Inclusão Digital

De Engenheiro Coelho

Todas as segundas-fei-
ras, às 8h da manhã, o 
grupo da Melhor Idade 
de Engenheiro Coelho se 
reúne no Centro Comu-
nitário para realização 
de atividades em grupo 
(dinâmicas, zumba, fun-
cional, caminhadas). Essa 
ação faz parte do Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
(SCFV) que é um conjun-
to de serviços realizados 
para pessoas da comuni-
dade, de acordo com o seu 

ciclo de vida, e que busca 
complementar o trabalho 
social com famílias e pre-
venir a ocorrência de situ-
ações de risco social.

Além disso, o SCFV 
fortalece as relações fa-
miliares e comunitárias 
promovendo a integração, 
troca de experiências en-
tre os participantes e val-
oriza o sentido de vida 
coletiva. 

Qualquer pessoa idosa 
de Engenheiro Coelho 
pode fazer parte desse 
projeto. 

Essa mesma ação é 

realizada no período da 
noite, porém é dedicada 
a todas as pessoas da co-

munidade.
Fazem parte da ex-

ecução e coordenação 

desse projeto: Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
Secretaria de Assistên-

cia Social, CRAS, Fundo 
Social de Solidariedade 
e Secretaria de Esportes

De Engenheiro Coelho

Começaram na segun-
da-feira (15) os trabalhos 
da oficina de “Inclusão 
Digital” do Serviço de 
Convivência e Fortaleci-
mento e Vínculo do CRAS 
(SCFV), que fica à Rua 
Benedita Neves de Ol-
iveira, 441- J. Eldorado I.

Participam do curso 
adolescentes de 13 a 17 

anos e as aulas aconte-
cerão no CRAS, às se-
gundas e quartas, das 14 
às 16h, com duração de 
três meses. 

No fim da formação os 
alunos receberão certifi-
cado com carga horária 
de 40h.

O diretor municipal de 
Desenvolvimento Social 
de Cidadania, Allan Ban-
dera, esteve no local para 

prestigiar o início das 
atividades. Em conver-
sa com os alunos, disse 
que a Assistência Social 
do município está bus-
cando recursos junto ao 
governo estadual e que 
em breve mais oficinas 
estarão disponíveis à co-
munidade.

A respeito da oficina 
de Inclusão Digital, a 
coordenadora do CRAS, 

Fernanda Horário, res-
saltou que os alunos in-
scritos devem aproveitar 
a oportunidade, pois at-
ualmente o mercado de 
trabalho absorve pessoas 
que dominam as tecnolo-
gias e estão familiariza-
das com as ferramentas 
de trabalho mais utiliza-
da pelas empresas, que 
são a internet e o com-
putador.

Comissão da Alesp deve discutir suspensão de 
planos de saúde de pessoas com deficiência

Da Redação

A Comissão de Defesa 
dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência da As-
sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo apro-
vou, em reunião realizada 
nesta terça-feira (16), os 
convites para que repre-
sentantes de associações 
de planos de saúde pre-

stem informações sobre 
denúncias de corte de 
coberturas e descredenci-
amento de clínicas volta-
das para PCDs no Estado.

Os convites são de au-
toria da presidente da 
comissão, deputada An-
dré Werner (PSB), e são 
voltados para a diretora 
da Federação Nacional 
de Saúde Complemen-

tar (FenaSaúde), Vera 
Valente, e para o presi-
dente da Associação Bra-
sileira de Planos de Saúde 
(Abramge), Renato Freire 
Casarotti. “Queremos que 
eles expliquem o que está 
acontecendo, porque es-
tão cancelando planos e 
também descredenciando 
clínicas, deixando pessoas 
sem atendimento”, disse 

Andréa Werner.
Além disso, a presi-

dente da comissão afir-
mou também que está 
reunindo denúncias de 
pessoas com deficiência 
que tiveram a cobertura 
de seus planos de saúde 
limitada e que entrou 
com uma ação para que o 
Ministério Público inves-
tigue esses casos.

Selo “Empresa Amiga 
dos Autistas”

Durante a reunião des-
ta terça, os integrantes da 
Comissão de Defesa das 
Pessoas com Deficiência 
foram favoráveis tam-
bém ao projeto que cria 
o Selo “Empresa Amiga 
dos Autistas”, destinado 
para empresas que ado-

tem políticas internas de 
inserção de pessoas com 
o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) no merca-
do de trabalho.

O projeto, de autoria 
do ex-deputado Sargento 
Neri e do deputado Mar-
cio Nakashima (PDT), foi 
aprovado pela comissão 
por unanimidade e segue 
em tramitação na Casa.
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O jogo só está come-
çando!!!

E para as próximas 
partidas esperamos vo-
cês juntinhos na torcida 
pela nossa Seleção!

Confere aí quem são 
os nossos futuros ad-
versários:

Na quinta-feira, dia 
18, Engenheiro Coelho 

enfrenta Santo Antô-
nio de Posse, às 20h45, 
no ginásio esportivo do 
Clube Santa Sofia, em 
Pedreira. 

No dia 29, segun-
da-feira, a seleção co-
elhense tem como 
adversário o time de 
Indaiatuba. A partida 
será realizada às 20h45 
no complexo esportivo 
Morada do Sol.

Já em junho, dia 12, 

às 20h45, nosso adver-
sário será a equipe de 
Campinas, e o confronto 
vai acontecer às 20h45 
na “Toca do Coelho”, 
Ginásio Mário Covas, 
em Engenheiro Coelho. 

E aí? Você está pre-
parado para fortes emo-
ções?

Então vamos pra 
cima, porque é agora 
que a competição come-
ça a esquentar!

Taça EPTV de Futsal 
2023 confira os 

próximos jogos da 
Seleção de Engenheiro 

Coelho 

De Engenheiro Coe-
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Na noite de ontem 
(15) a Seleção de Enge-
nheiro Coelho jogou em 
casa, porém a equipe 
de Monte Mor levou a 
melhor, vencendo por 3 

a 2 o time coelhense. A 
partida, que foi dispu-
tadíssima, aconteceu no 
Ginásio Mário Covas. 

Embora tenha perdi-
do a disputa, o time de 
Engenheiro Coelho está 
classificado para a pró-
xima fase da competi-

ção.
Monte Mor começou 

a partida fazendo 1 a 
0, na sequência Cava-
co empatou. Ainda no 
primeiro tempo Monte 
Mor marcou mais um 
gol.

Início do segundo 
tempo Renanzinho, ar-
tilheiro da Seleção Co-
elhense, deixou tudo 
igual, 2 a 2, porém, 
durante contra-ataque 
Monte Mor fez mais um 
gol. Final: Monte Mor 3, 
Engenheiro Coelho 2.

Embora os termôme-
tros estivessem marcan-
do baixas temperaturas, 
o ginásio ficou lotado. 
Mais uma vez a torcida 
“Coelhos Loucos” emba-

lou o ritmo da partida e 
alegrou a noite do fute-
bol coelhense na Copa 
ETPV.

O vice-prefeito, 
Adézio Dias, esteve no 
ginásio prestigiando a 
partida, bem como ve-
readores, secretários e 
diretores municipais.

O prefeito, Dr. Zee-
divaldo Miranda, que 
estava na arquibancada 
assistindo ao jogo, disse 
que a disputa foi muito 
acirrada e que a Seleção 
Coelhense brilhou em 
quadra, mesmo perden-
do a partida. 

“Nós ainda estamos 
na competição, e agora 
estamos mais motiva-
dos do que nunca. No 

próximo jogo com toda 
certeza levaremos a 
melhor, pois os nossos 
jogadores estão prepa-
rados e prontos para o 
confronto”, disse o pre-
feito. 

O Secretário de Es-
portes, Walter Apare-
cido, também ressaltou 
a qualidade técnica do 
time de Engenheiro Co-
elho, destacando a in-
sistência dos jogadores 
até o último segundo de 
jogo. 

Porém, antes da par-
tida principal, teve um 
pré-jogo entre equipes 
femininas da cidade e, 
na sequência, foram 
feitos sorteios para pre-
miar a torcida que com-

pareceu no ginásio.
Segundo Diogo Man-

sur, Superintendente de 
Esportes, todos os tor-
cedores que entraram 
no ginásio antes do iní-
cio da partida principal 
ganharam um número e 
concorreram a duas bi-
cicletas e vários brindes 
doados pelos vereadores 
e comércios da cidade.

Contribuíram para a 
compra das bicicletas: 
Engenheiro Tintas, Su-
permercado Guidotti, 
Tecmundo Celulares, 
postos de combustí-
veis São Pedro, Visual 
Calçados, Cabeleireira 
Silvanei, Simar Modas, 
Floricultura da Nata e 
Bicicletaria Roda Livre. 

Engenheiro Coelho perde jogo em casa
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De Engenheiro Coelho 

Você está preparado 
ou preparada para mos-
trar que é o maior pesca-
dor de todos os tempos?

Vem aí o dia do Fes-
tival de Pesca 2023, que 
acontecerá dia 21/05 do-

mingo, a partir das 8h da 
manhã no Lago Munici-
pal.

Um detalhe: NÃO 
SERÁ NECESSÁRIO FA-
ZER INSCRIÇÃO!

VAMOS AS REGRAS
Proibido fazer uso de 

molinete 

Cada pescador só po-
derá fazer o uso de 2 va-
ras

PREMIAÇÃO
PARA QUEM PEGAR 

O PRIMEIRO PEIXE
PARA QUEM PEGAR 

O MAIOR PEIXE

PARA QUEM PEGAR 
O PEIXE CAMPEÃO DE 
8 QUILOS 

Esse evento é uma re-
alização da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esportes e Secretaria de 
Cultura.

De Engenheiro Coe-
lho

Olha o que ainda vem 
por aí durante as come-
morações dos 32 de En-
genheiro Coelho!

Dia 28 de maio, do-
mingo, encerrando a 
programação de aniver-
sário da cidade, teremos 

o 2º Guaiquica Ciclotu-
rismo, com 25 e 40 km.

Concentração a partir 
das 7h e a largada está 
prevista para acontecer 
às 8h15, lá do Barracão 
da Feira. 

Para os inscritos no 
evento será servido café 
da manhã, e durante 
o percurso pontos de 

apoio com água e fru-
tas com suporte para os 
atletas estarão espalha-
dos durante o trajeto. 

E para fechar o evento 
em grande estilo, a ban-
da Willduka3 se apre-
sentará no Barracão da 
Feira, tocando muito 
rock nacional e interna-
cional.

Festival de Pesca em comemoração 
ao aniversário de Engenheiro 

Coelho acontece neste domingo (21)

Guaiquica Cicloturismo 
encerra a programação 
de aniversário no dia 

28 de maio
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Continuação da Fes-
tividades de 32 anos da 
nossa querida Engenhei-
ro Coelho, no dia 19 de 
maio, sexta-feira, ani-
versário da cidade a pro-
gramação está repleta de 
novidades e começará às 
9h da manhã com o Ato 
Cívico no Barracão de 
Feira. Após o ato cívico, o 
Trenzinho da Alegria es-
tará disponível para pas-
seio e levará a molecada 
em uma aventura espe-
cial pelas principais ruas 
de Engenheiro Coelho.

Já às 16h teremos a 
“difícil missão” de cantar 
parabéns a nossa cidade, 
cortar e comer 32 metros 
de bolo! Será que vai so-
brar alguma fatia???

Neste ano, o bolo de 
aniversário de Engenhei-
ro Coelho terá 32 metros, 
uma alusão, ou referên-
cia aos 32 anos da cidade. 

E para fechar a super 
sexta com chave de ouro, 
a partir das 20h aconte-
cerão shows dos cantores 
Alonso Pierone, Felipe 
Bruck e Romildo Reis e, 
para fechar a noite, tem 

Amilton Teclas e Robson 
Produções.

No dia 20 de maio, o 
gigante do piseiro, Nan-
do Ferrari é um dos con-
vidados para fazer a ale-
gria e o entretenimento 
da população coelhense. 
O cantor subirá no palco 
a partir das 20h. 

A dupla Ramon & 
Rodolfo, formada por 
cantores coelhenses, de 
grande sucesso na região, 
se apresenta em seguida 
e promete tocar grandes 
sucessos próprios e da 
música sertaneja. 

E para encerrar a pro-
gramação de sábado, o 
cantor Felipe Carvalho se 
apresentará tocando as 
melhores músicas de seu 
repertório.

No dia 21, a partir das 
7h, terá início a 2º Meia 
Maratona Quaiquica, 
com 5 km. Em seguida, 
às 8h acontecerá o Fes-
tival de Pesca. Às 13h, a 
Cultura Afro Brasileira 
entrará em ação e fará 
uma linda apresentação 
à comunidade coelhense. 

Sábado, dia 27, a par-

tir das 14h, acontecerá o 
“2° CAMINHO DO MÉ 
ENGENHEIRO COE-
LHO”. O evento será re-
alizado pelo segundo ano 
consecutivo no municí-
pio, e é aberto à comuni-
dade, porém, preparado 
especialmente aos aman-
tes de um bom MÉ.

O trio elétrico respon-
sável por comandar o 
ritmo da festa vai sair às 
14h da Rua 7 de Setem-
bro, próximo ao Bar do 
Lélo, e passará em todos 
os bares do município. O 
fim do tour será no Bar-
racão da Feira, onde terá 
a praça de alimentação e 
show ao vivo com DJ’S, a 
Dupla Fábio Menezes e 
Felipe e Vibe do Peseiro.

No domingo, dia 28, 
encerrando a progra-
mação de aniversário de 
Engenheiro Coelho, tere-
mos o 2º Guaiquica Ciclo 
(bike) com 25 e 40 km. O 
evento começará às 11h 
da manhã e irá até às 16h. 
E no Barracão da Feira a 
apresentação ficará por 
conta de Wilduka3 e Pa-
gode da Gaby.

Engenheiro Coelho comemora 32 
anos confira a programação


